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Comemorações dos 40 anos da Cooperativa Nascente terminam no próximo sábado com o Encontro de Pintores de Cavalete

nascente com “cor emovimento”

No sábado à noite, o 
Auditório da Academia 

de Música de Espinho 
voltou a ser o palco de 
mais um espetáculo do 
Animartes. O programa 
de comemorações dos 40 
anos da Nascente terminará 
no  próximo sábado, com o 
segundo Encontro Nacional 
de Pintores de Cavalete, no 
Parque João de Deus.

O espetáculo que integrou as 
comemorações do 40º Aniversá-
rio da Cooperativa Nascente en-
cheu o Auditório da Academia de 
Música de Espinho. Foi composto 
por performances das várias tur-
mas das atividades do Animartes: 
Danças de Salão (crianças), Royal 
Crew Kids, Latin Fit, Royal Crew 
Minis, Danças de Salão (inicia-
dos), Dança Oriental, Royal Crew 
Teens, Dança Criativa, Danças de 
Salão (intermédios), Royal Crew 
Avançados e Danças de Salão 
(turma de exibição), da Escola de 
Bailado Adriana Domingues.

“Embora, por motivos alheios 
à nossa vontade, o espetáculo 
tenha sido encurtado, foi efeti-
vamente uma mostra do trabalho 
realizado pelo Animartes, da Co-
operativa Nascente, com muito 
brilho, muita cor e, claro, muito 
movimento”, comentou Ana Maria 
Viseu, da Direção da Cooperativa.

Acrescenta ter ficado bastan-
te satisfeita com a recetividade 
do público: “foi muito caloroso e 

aplaudiu com muito entusiasmo 
os participantes, que deram o seu 
melhor desempenho, de acordo 
com o que lhes tinha sido pedi-
do”. Ana Maria Viseu conclui que 
“o espetáculo foi do público e dos 
participantes”.

ANiMArtEs APOstA NA 
DivErsiDADE

A Dança Criativa é orientada 
por Cristina Novo que afirma que 
a mesma surgiu por incentivo pró-
prio, após verificar que só havia 
Dança Criativa para crianças e 
nunca no contexto psico-emocio-
nal e físico que hoje ensina na Co-
operativa Nascente: “Os objetivos 
da Dança Criativa que eu apre-
sento contemplam uma parte de 
trabalho físico associado a diver-
sos exercícios de postura, alonga-
mento, flexibilidade e resistência 
muscular. Apresento este combo 
porque, na verdade, o nosso cor-
po é um instrumento de trabalho 
para expressão”.

Cristina Novo considera que o 
Animartes está “cheio de ativi-
dades que lhe permitem crescer 
cada vez mais, envolvendo cada 
vez mais o público”. Frisa, ainda, 
que “um dos grandes objetivos da 
Dança Criativa é dançar sem ida-
de”. 

A professora Joana Marques, 
orientadora da Dança Oriental ex-
plica que este tipo de dança “pro-
move a consciência corporal e a 
coordenação motora da mulher”, 

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina relvas
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Denúncia do memorando de entendimento da autarquia e da Junta de Freguesia de silvalde sobre a Escola da seara

memorando de (des)entendimento em silvalde

Câmara Municipal de 
Espinho e Junta de 

Freguesia de silvalde voltam 
a desentender-se sobre 
a propriedade da Escola 
da seara. Memorando de 
entendimento assinado a 
21 de abril cai por terra. Ao 
que tudo indica, a questão 
deverá mesmo ser discutida 
e finalizada em tribunal.

No passado mês de abril, a 
Câmara Municipal de Espinho 
anunciou um protocolo que visa-
va a cedência de parte das ins-
talações da Escola da Seara em 
Silvalde para o Rancho Folclórico 
S. Tiago de Silvalde. A Junta de 
Freguesia de Silvalde apresen-
tou uma escritura de doação do 
terreno, datada de 1979, e avisou 
que avançaria com uma provi-
dência cautelar sobre a autar-
quia. O município tinha registado 
esse património ao abrigo das 
transferências de competência 

do Estado quanto às escolas de-
sativadas. Porém, a 21 de abril, 
e depois de muito se ter falado e 
escrito, Junta e Câmara assina-
ram um memorando de entendi-
mento que previa a transferência 
da propriedade para a Junta de 
Freguesia em 60 dias. 

Contudo, a Junta de Freguesia 
de Silvalde fez um pedido de reti-
ficação e de inutilização da des-
crição precidal na Conservatória, 
ainda antes que se esgotasse o 
prazo acordado.

“Ficaram destruídos os pres-
supostos do consenso político e 
assim ficam inviabilizados quais-
quer procedimentos administra-
tivos para preceder à retificação 
em favor da Junta de Silvalde. O 
entendimento deixou de existir 
por causa imputável ao presiden-
te da Junta de Freguesia de Sil-
valde”, sublinhou Pinto Moreira. 

Marco Gastão, presidente da 
Junta de Silvalde, confirmou o pe-
dido de retificação alegando que 

o seu executivo “entendeu que 
não houve qualquer ação da Câ-
mara Municipal para retificar o re-
gisto e resolvemos agir antes que 
os prazos legais se esgotassem”.

Dentro de dias terminam os 

prazos de que a Junta dispõe 
para contestar o registo feito 
pelo município em nome da pró-
pria Câmara. Ao que tudo indica, 
o caso será mesmo resolvido em 
Tribunal. NO

devolvendo-lhe a auto-estima 
e a auto-confiança “através da 
aprendizagem dos movimentos 
e da essência da dança”. A pro-
fessora aproveitou a oportunida-
de para lembrar que quem qui-
ser experimentar pode participar 
nas aulas de quartas-feiras, das 
20h00 às 21h00 no Auditório da 
Nascente.

As aulas da Royal Crew, dadas 
pela professora Marta Oliveira, 

contam já com muitos alunos. 
Explica que as Danças Urba-
nas “são, normalmente, para um 
público um pouco mais jovem: 
crianças, adolescentes e jovens 
adultos”. Explica que se tratam de 
“aulas muito dinâmicas e diverti-
das, onde se aprendem coreogra-
fias, que exploram bem a capaci-
dade das pessoas para exprimir 
os seus sentimentos através da 
dança”. JA

Com o prémio “Project Finance Banker of the Year 2016”

rancho de s. tiago em visita ao cartaxo
No passado sábado, dia 18 de 

junho, a convite do Rancho Fol-
clórico do Cartaxo, o Rancho 
Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
participou no Festival de Folclo-
re, inserido nas Festas da Cida-
de.  

Para além do grupo organiza-
dor, estiveram ainda presentes 
o Rancho Folclórico Alegrias do 
Campo de Carnide (Pombal), o 
Grupo Folclórico Danças e Can-
tares do Fial (Alquerubim) e o 
Rancho Folclórico Podas e Vindi-

mas de Arruda dos Vinhos.
Pelas 21h30, houve lugar a um 

pequeno desfile pelas ruas do 
concelho seguida de uma peque-
na sessão solene de abertura do 
Festival para entrega das Lem-
branças aos Grupos presentes. 
Após essa sessão, iniciaram-se 
as atuações dos grupos, sendo o 
Rancho de Silvalde o segundo a 
animar o Festival e mostrar aos 
presentes como as nossas crian-
ças se divertiam no inicio do sec. 
XX. Mv
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Por danos morais de uma conferência de imprensa dos bloquistas

misericórdia de espinho exige 30.000 euros 
ao Bloco esquerda em triBunal

A santa Casa Misericórdia 
de Espinho pede uma 

indemnização de 30.000 
euros, em processo judicial, 
ao Bloco de Esquerda por 
danos morais na sequência 
de uma conferência de 
imprensa dos bloquistas 
em setembro de 2015, em 
Espinho.

A Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho alega que Moisés 
Ferreira (deputado na Assembleia 
da República), António Andrade 
e Humberto Calix (militantes) fi-
zeram afirmações difamatórias 
quanto ao funcionamento da ins-
tituição e o tratamento dispensa-
do aos utentes.

Na audiência prévia, realizada 
no tribunal de Espinho, foi mar-

cada a primeira audiência para 
11 de outubro. “Se o Bloco de 
Esquerda não se retratar publi-
camente de forma convincente 
até ao julgamento, avançaremos 
com o processo” disse o Prove-
dor da Santa Casa, Pedro Nelson 
de Sousa.

Recorde-se que em Setem-
bro de 2015, em conferência de 
imprensa, o Bloco de Esquerda 
alegou que “os enfermeiros que 
ali trabalham [Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho] são falsos 
recibos verdes há vários anos; 
fazem mais horas do que deviam 
e ganham abaixo do que ganha 
um enfermeiro no setor público. 
Enquanto recibos verdes não re-
cebem subsídio de férias nem de 
natal, pagam mais em impostos e 
não têm direito a férias”.

Foi ainda denunciado que os 
cuidados prestados aos idosos 
daquele Lar estão bastante abaixo 
do mínimo exigido: “Sabemos que 
a direção da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho deu ordem 
para que se cortasse nestes cui-
dados, como forma de poupar di-
nheiro. O resultado desta diretiva 

neste momento passa pela falta 
de materiais básicos de enferma-
gem para fazer um simples penso 
ou curativo; os cuidados de higie-
ne também foram descurados, ha-
vendo apenas um banho semanal, 
por exemplo. Estas situações são 
gravíssimas”, defenderam os Blo-
quistas. PJD

Bloco de Esquerda deu uma conferência de imprensa em 2015

Foto: Francisco Moreira
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Pinto Moreira apela ao Governo para autorizar libertação de verba para conclusão da obra

Obras dO HOspital de Gaia paradas

Intervenção incluiu ajardinamento e colocação de guias de limitação

rOtundas renOvadas na rua 19

Dia 24 de junho

são João nos 
Outeiros
O GD Outeiros de Silvalde 
organiza, no próximo dia 24 
de junho, um arraial de S. 
João no seu espaço sede.
A animação estará a cargo 
de José Manuel Batista numa 
noite onde não irão faltar as 
sardinhas assadas, grelhados 
mistos e o caldo verde. NO

Do Partido Socialista

aveirenses 
nos órgãos 
nacionais
A Comissão Nacional do 
Partido Socialista, órgão 
máximo do PS entre 
congressos, reuniu no dia 15 
de junho com vista à eleição 
dos restantes órgãos nacionais: 
a Comissão Política Nacional, o 
Secretariado Nacional e a sua 
Comissão Permanente.
De destacar que integram a 
Comissão Política Nacional 
eleita naquela reunião três 
militantes do distrito de Aveiro, 
Fernando (Aveiro), Henrique 
Ferreira (Santa Maria da 
Feira) e Rosa Maria Albernaz 
(Espinho), integrando também 
a única lista apresentada como 
suplentes Jorge Sequeira (São 
João da Madeira) e Alberto 
Souto (Aveiro). NO

O Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho 

reclama a autorização do 
Ministério da Saúde e do 
Ministério das Finanças 
para a libertação das verbas 
necessárias à conclusão 
da obra de requalificação 
e ampliação do Centro 
Hospitalar de Vila Nova de 
Gaia/Espinho.

“Aquele Centro Hospitalar que 
serve 700 mil utentes a sul do 
Douro, entre os quais a popula-
ção do concelho de Espinho, tem 
as obras de construção do novo 
edifício paradas por falta de luz 
verde do Governo”, afirma Pinto 
Moreira.

O autarca espinhense elogia o 
trabalho e o empenho do Conse-
lho de Administração do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho no 
esforço que tem vindo a desenvol-
ver para dotar o Hospital das con-
dições e dos meios necessários 
para garantir um serviço público 
de reconhecida qualidade.

A primeira fase do Novo Edifício 
Hospitalar, que incluiu a constru-
ção global do edifício, as ligações 
com os pavilhões existentes, a ins-
talação do Serviço de Imagiologia 
já está concluída e foi inaugurada 

As rotundas da rua 19 foram re-
formuladas estética e fisicamen-
te.

O presidente da autarquia, 
Pinto Moreira, o vice-presidente 
Vicente Pinto, vereadores e téc-
nicos municipais visitaram as ro-
tundas da rua 19 no cruzamento 
com Avenida 32 e também na rua 
de ligação rodoviária da Rua 19 
com a rua 66.

Esta intervenção, já concluída, 
incluiu ajardinamento e coloca-
ção de guias de limitação, de for-
ma a reconfigurar a rotunda, fa-
cilitando a circulação de veículos 
pesados. MV
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Medalha de Ouro

vinho com 
um toque de 
espinho
O vinho Quinta da Zaralhôa 
Reserva Tinto 2008, dos 
produtores espinhenses 
Luís Cruz e Ana Resende, 
conquistaram mais uma 
medalha de ouro, desta vez 
no 5º Concurso de Vinhos do 
Douro Superior, realizado em 
Vila Nova de Foz Coa. NO

Caminhada de António Soares

1800 kms 
contra o 
cancro

António Soares, 39 anos, 
natural de Grijó, já perdeu 
quatro familiares para o cancro 
e decidiu iniciar uma luta 
para ajudar quem trava estas 
batalhas.
Emigrante em Londres há 16 
anos, António Soares angariou 
fundos e no dia 23 de maio 
iniciou uma caminhada de 1800 
quilómetros desde a capital 
inglesa até ao Porto, onde 
chegou no domingo passado.
Foi recebido na sede do Núcleo 
Regional do Norte da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, a 
quem destinou metade dos 10 
mil euros angariados. A outra 
metade é para a associação 
britânica Cancer Research UK. 
NO

Dia 24 de junho

sardinhas 
em anta
O Rancho Folclórico Nossa 
Senhora dos Altos Céus 
organiza na noite de 24 de 
junho a “Noite de S. João” na 
sede da instituição. Duo Mar 
e Calmo, Grupo dos Amigos 
dos Bombeiros de Espinho e 
a Marcha de S. João do Evida 
prometem animar a noite. NO

em maio pelo Secretário de Esta-
do da Saúde, Manuel Delgado.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho refere que esta 
autorização é “essencial para o 
lançamento do concurso públi-
co da empreitada, para a qual o 
Centro Hospitalar tem já garanti-
dos 5,3M€, referentes à realiza-
ção do capital estatutário, 6M€ 
provenientes de fundos comu-
nitários,   e 2M€ resultantes do 
compromisso assumido pelo Sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
de Gaia, que apoiará na constru-
ção da segunda fase do novo edi-
fício hospitalar”.

Pinto Moreira considera funda-

mental e urgente a continuidade 
da construção do Novo Edifício 
uma vez que a segunda fase da 
obra contempla a instalação do 
Serviço de Urgência Geral, Uni-
dade de Emergência Médica e as 
Unidades de Cuidados Intensivos 
e Intermédios, Serviço de Gas-
trenterologia, Unidade de Bron-
cologia, conclusão do Serviço 
de Imagiologia, áreas técnicas e 
conclusão das acessibilidades e 
arranjos exteriores, criando um 
Serviço de Urgência Polivalente 
que permite responder às neces-
sidades da população  dos con-
celhos de Vila Nova de Gaia e de 
Espinho. NO

Mais uma iniciativa da Cooperativa Nascente

idOsOs “cOmviveram” cOm a nascente
Em mais uma iniciativa do pro-

jeto ComViver, promovido pela 
Cooperativa Nascente, idosos de 
quatro instituições do concelho 
juntaram-se em animada confra-
ternização na tarde de segunda-
feira. Desta feita, os mais velhos 
“comViveram” nas excelentes 
instalações da Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho, cujos 
responsáveis organizaram todo 
o evento em ligação com a Nas-
cente e ofereceram um lanche 
aos participantes.

A animação arrancou com des-
file das marchas de S. João das 
instituições e prolongou-se com 
a atuação do Grupo de Etnografia 
e Folclore da Academia de Cultu-
ra e Cooperação - Universidade 
Sénior de Santa Maria da Feira.

Foi uma tarde muito alegre e 
diferente para os idosos da pró-
pria Santa Casa, mas também 
do Centro Comunitário da Ponte 

de Anta, Centro de Convívio da 
Associação de São Francisco de 
Assis de Anta e Lar de São José, 
do Centro Social de Paramos.MV

baile de verão
Realizou-se no passado 
domingo, 19 de junho, no 
salão nobre da Piscina 
Solário Atlântico, o Baile de 
Idosos de Verão 2016.
Mais de uma centena de 
séniores do concelho 
marcaram presença naquela 
que já é a habitual tarde de 

festa de início de uma nova 
estação, para a população 

sénior do concelho de 
Espinho. MV

Em Anta

incidente caseiro
Na passada segunda-feira, os Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espinho foram 
chamados de emergência ao Bairro da 
Ponte de Anta devido a um incêndio urbano. 
Porém, apesar da rápida deslocação, 
quando chegaram ao local o pequeno 
incidente caseiro já tinha sido resolvido pelos 
moradores. NO

Foto: Tiago Saraiva

Medida a favor da empregabilidade jovem

universidade dO pOrtO assina 
prOtOcOlO cOm O municípiO

A Universidade do Porto assinou 
segunda-feira passada um proto-
colo com Espinho e outros quatro 
municípios para permitir que os 
estudantes conheçam as empre-
sas e que as empresas conheçam 
as potencialidades dos estudan-
tes.

“O principal objetivo é que os 
estudantes conheçam o que se faz 
nessas empresas e que as empre-
sas conheçam as potencialidades 
dos nossos estudantes e com isso 
aumentar a probabilidade de haver 
ligações de interesses das empre-
sas”, afirmou o reitor da Univer-

sidade do Porto, Sebastião José 
Cabral Feyo de Azevedo.

Após a assinatura do protocolo 
com os municípios de Monção, 
Vizela, Santa Maria da Feira, Es-
pinho e Fafe, o reitor afirmou que 
serão várias as oportunidades que 
irão surgir para potencializar a em-
pregabilidade como “através de 
feiras, contactos formais dos estu-
dantes, estágios e ter as empresas 
a anunciarem o tipo de competên-
cias que precisam para os estu-
dantes concorrerem”

Em declarações à Lusa, o pró-
reitor da Universidade do Porto 

para a dimensão social do apoio 
aos estudantes e empregabilida-
de, Manuel Fontes de Carvalho, 
avançou que de momento exis-
tem “concretizados 40 protocolos” 
com diversas câmaras que permi-
te não só a “divulgação das feiras 
de emprego da Universidade junto 
do tecido empresarial de cada um 
dos municípios” como também 
“trabalhar em outras áreas como 
a cultura, a divulgação da univer-
sidade aos estudantes do ensino 
secundário e aos encarregados de 
educação e na cooperação direta 
com as empresas”. NO

 
Confeitaria 
Ponto Chic

Rua 19 nº 174

4500 Espinho
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Agenda

25 de junho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Mário Laginha e 
Pedro Burmester

2 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

François Salque e 
Vincent Peirani

3 de julho
18h00 - Auditório de 
Espinho 

Sete Lágrimas

6 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Eros

8 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Orquestra 
Sinfónica do Porto 
Casa da Música

15 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Daishin Kashimoto 
e Éric Le Sage

Festival Internacional de Música de Espinho arranca dia 25 de junho

“A nossA preocupAção é A de oferecermos momentos 
mArcAntes e significAtivos pArA o público”

Único documentário português a lutar pelo Lince de Ouro de Melhor Longa-metragem de documentário tem contributo de dois espinhenses

“irmãos” selecionAdo pArA o fest

Documentário vencedor 
do Grande Prémio 

do Festival Caminhos do 
Cinema Português sobre as 
Romarias de S. Miguel é o 
único trabalho português 
a lutar pelo Lince de Ouro 
de Melhor Longa-metragem 
de documentário no FEST. 
Os espinhenses Liliana 
Lasprilla e Manuel Pinto 
Barros estão envolvidos no 
projeto.   

Rodado nos Açores, em mar-
ço de 2015, o documentário “Ir-
mãos” é realizado por Pedro Ma-
gano, tem produção da Pixbee 
onde colabora a espinhense Lilia-
na Lasprilla e Manuel Pinto Bar-
ros como colorista e conta com 
o apoio do Governo dos Açores e 
da Associação de Municípios da 
Ilha de São Miguel. 

“Ao longo de 71 minutos, o do-
cumentário mostra esta tradição 
secular e toda a grandiosidade 
da natureza da ilha e dá-nos a 
conhecer sobretudo pessoas, ir-
mãos, a comunidade de São Mi-
guel, e não apenas a romaria. Ao 
longo do filme vamos perceber a 
união que existe entre estes ir-
mãos, de diferentes gerações, e 

como cada um deles vive a sua 
romaria. Patrício é o mais novo 
do grupo que, com apenas 12 
anos, carrega a cruz e conduz os 
53 homens do Rancho de Ponta 
Garça, que acompanhámos du-
rante uma semana”, explica Lilia-
na Lasprilla.

“Irmãos” pretende “imortalizar 
esta tradição, que acontece há 
mais de 500 anos, e que é ain-
da desconhecida um pouco por 
todo o mundo, incluindo nós por-
tugueses. Quer retratar estes ho-
mens e crianças que caminham 
mais de 300 quilómetros, alinha-
dos, pelas estradas e trilhos da 
ilha de São Miguel, rezando por 
eles e pelos seus”, conta a espi-
nhense.

Sendo o único documentário 
português a lutar pelo Lince de 
Ouro de Melhor Longa-metragem 
de documentário, o FEST – New 
Directors, New Films Festival irá 
exibir “Irmãos” no dia 22 de ju-
nho, às 23h00, no Cinema do Ca-
sino de Espinho.  

FESTIVAL ARRAnCOu nA 
SEGunDA-FEIRA

O festival de cinema FEST – 
Novos Realizadores, Novo Cine-

ma começou na segunda-feira 
passada para aquela que a orga-
nização considera a edição com 
o “programa mais ambicioso da 
sua história”, incluindo nomes 
como Béla Tarr e Gemma Jack-
son.

Com mais de 170 filmes e 17 
oradores, a 12.ª edição do festi-
val, que decorre até dia 27, abriu 
com a exibição, fora de competi-
ção, do multipremiado “Tangeri-
ne”, de Sean Baker, muito discu-
tido pela crítica internacional por 
ter sido filmado com um iPhone. 

No campo de treino do FEST, 
vão estar “presentes o realizador 

húngaro Béla Tarr, a ‘designer’ 
de produção de ‘Guerra de Tro-
nos’, Gemma Jackson, o diretor 
de fotografia do filme ‘Elisabeth’, 
Remi Adefarasin, o editor de ’12 
Anos Escravo’, Joe Walker, e o 
produtor Garreth Willey, colabo-
rador de Woody Allen”.

“Paralelamente, existe também 
o Pitching Forum. Um programa 
de ‘pitch’ de documentários, sé-
ries, curtas e longas-metragens, 
em que vários cineastas são ou-
vidos por um painel de peritos, 
com o objetivo de os produzirem 
e financiarem os projetos”, expli-
ca a organização. nO

Alexandre Santos, 
presidente do conselho 

diretivo da Academia de 
Música de Espinho falou 
em exclusivo ao Maré 
Viva sobre o Festival 
Internacional de Música de 
Espinho (FIME) que arranca 
a 25 de junho e vai animar 
diversos pontos da cidade 
até 22 de julho. O Festival 
Júnior, com algumas 
atuações grátis, torna a 
ser um dos eventos em 
destaque no FIME. 

O que podemos esperar do 
festival este ano?

Como sempre, o Festival é 
uma oportunidade única para 
se ouvirem em Espinho grandes 
intérpretes que nos trazem pro-
postas artísticas absolutamente 
imperdíveis. Assim, podemos 
esperar do Festival uma verda-
deira festa da música que será 
também, temos a certeza, uma 
descoberta para o público, dada 
a particularidade de cada um 
dos 12 espetáculos programa-
dos. Temos concertos que pas-
sam por vários géneros, desde 
as grandes obras do reportório 
erudito, passando pelo jazz ou 
pelas chamadas “músicas do 
mundo”, todos eles por intérpre-
tes de grande craveira interna-
cional.  

Este ano o Festival volta “a 
sair à rua”. É uma aposta ga-
nha?

A programação de concertos 
em espaços da cidade, para 
além do Auditório de Espinho-
Academia, é sempre um dese-
jo e uma aposta ganha, apesar 
dos desafios que tal representa 
para a produção. Gostaríamos 
de acentuar bastante mais essa 
vertente, mas todos sabemos 
que existem bastantes limita-
ções, nomeadamente de ordem  
climatérica, por exemplo, que 
aconselham a moderarmos os 
riscos. Nesta edição faremos 
um dos concertos do Festival 
Júnior, para crianças e famílias, 
na escadaria da Praia da Baía, 
no domingo dia 10 de Julho, 
às 11h30, com a surpreendente 
“Banda Móvel” e encerraremos 
o Festival com o já tradicional 
grande Concerto Sinfónico na 
praça da Câmara, desta vez com 
um convidado muito especial: 
o harpista colombiano Edmar 
Castañeda, um virtuoso neste 
instrumento que nos trará com-
posições suas que combinam 

magistralmente a linguagem sin-
fónica com o Jazz. Ambos os 
concertos serão de entrada livre 
e, seguramente, a não perder.

Que nomes é que destaca 
para esta edição?

No jazz e músicas do mun-
do, destaco o trompetista Pau-
lo Fresu que se faz acompanhar 
pelo conhecido pianista Omar 
Sosa, bem como o concerto do 
tunisino Dhafer Youssef, que é 
absolutamente extraordinário. 
Na música erudita, é imperdí-
vel a pianista Plamena Mango-
va, a Orquestra Sinfónica do 
Porto Casa da Música, a nossa 
Orquestra Clássica de Espinho 
que se apresenta com um fa-
buloso trio na interpretação do 
triplo concerto de Beethoven. 
E destacamos ainda dois pro-
gramas muito interessantes e 
inusitados que percorrem te-
máticas diversificadas no mes-
mo concerto, com combinações 
improváveis de estilos, géneros, 
e até de instrumentos, como é 
o caso do grande acordeonista 
Vincent Peirani com o violon-
celista François Salque e do 

agrupamento Sete Lágrimas, 
que interessa descobrir pela 
abordagem criativa e festiva que 
faz da combinação de músicas  
que vão desde o renascimento 
à música tradicional do império 
português ou à música popular 
de Portugal e do Brasil, numa 
viagem muito apelativa e mui-
to próxima das sonoridades da 
chamada música antiga.

nas comemorações do Dia da Cidade

Amigos dA músicA e 
mille vocinA juntos

No âmbito das comemorações 
do Dia da Cidade, o coro Amigos 
da Música de Espinho e o coro 
Mille Voci apresentaram-se num 
concerto conjunto. 

No dia 15, abrindo as come-
morações municipais, o Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho en-
cheu-se para escutar o coro dos 
Amigos da Música e o portuense 
coro Mille Voci. A primeira parte 
do concerto esteve a cargo do 
grupo espinhense - dirigido pelo 
maestro Fausto Neves - que in-
terpretou obras de Tomas Luis 
de Victoria, J. S. Bach, Fernando 
Lopes-Graça, entre outros, bem 
como algumas obras tradicionais 
portuguesas acompanhadas por 

adufe, bombo, caixa, flauta e gai-
ta de foles. A participação des-
te coro terminou com o famoso 
“Acordai” do compositor portu-
guês Lopes-Graça. 

O convidado especial deste 
ano do coro Amigos da Música 
de Espinho foi o coro Mille Voci, 
um grupo originário da cidade do 
Porto e constituído por cerca de 
35 elementos. Dirigido pelo ma-
estro – e seu fundador – António 
Diogo, o coro interpretou obras 
de Pedro de Cristo, Fernando 
Lopes-Graça e Fernando Valente. 
No final do concerto, os dois co-
ros juntaram-se e interpretaram 
em conjunto o vilancico espanhol 
“Riu, riu chiu”. MV

Apresentações tiveram lugar no dia 16 de junho

goulão em livro e 
fotos vAreirAs no fAce

Na tarde do Dia da Cidade, 
realizou-se a homenagem à va-
rina Isaura Costa e ao arrais Zé 
Nucha, no Museu Municipal de 
Espinho. A partir de agora o Mu-
seu fica mais enriquecido com as 
fotografias em grande formato de 
duas das mais carismáticas figu-

ras da Arte-xávega e do Bairro 
Piscatório.

Na Biblioteca Municipal, o 
Francisco Goulão apresentou o 
seu livro “Goulão Desenha Es-
pinho” com ilustrações originais 
que incluem descrições escritas 
com linguagem gestual.  nO

É complicado fazer um esca-
lonamento com tantos nomes 
sonantes?

Programar o Festival é um 
exercício muito entusiasmante 
e que combina várias variáveis, 
algumas delas de bastante com-
plexidade. Contudo, é um puzzle 
que vamos construindo de for-
ma muito apaixonada, a pensar 
na identidade do FIME, do seu 
enquadramento geográfico,  da 
sua ligação à cidade e das con-
dições de que dispomos para o 
fazer. Esperamos que o público 
e a cidade percecionem, na pro-
gramação  do FIME este enqua-
dramento. A nossa preocupação 
é a de oferecermos momentos 
marcantes e significativos para 
o público.

Há ainda o Festival Júnior 
que acontece desde 2007. Há 
novidades?

O Festival Júnior acontece na 
programação do FIME desde 
2007 e é uma rubrica muito es-
pecial para nós. Deste então o 
formato tem-se tornado habitual 
em variadíssimos outros festi-
vais e programações por todo o 
país. Este ano, apresentamos ao 
público mais jovem dois espec-
táculos muito distintos: “Pássa-
ro de Fogo”, no dia 26 de Junho, 
pelo grupo Aquilo Que Vocês 
Quiserem, um grupo que foi cria-
do por ex-alunos da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho 
e que tem já uma carreira muito 
interessante, e ainda um con-
certo pela “Banda Móvel”, pela 
companhia Radar 360º, no dia 
10 de Julho, domingo, nas esca-
darias da Praia da Baía, este últi-
mo com entrada livre e que será 
surpreendente pelo conceito 
de espetáculo que materializa.  
nO

“Programar o 

Festival é um 

exercício muito 

entusiasmante 

e que combina 

várias variáveis, 

algumas delas 

de bastante 

complexidade”
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43º aniversário de elevação de Espinho a cidade

Boa disposição de marcelo no dia da cidade

Na quinta-feira, Espinho 
vestiu o seu melhor 

fato para comemorar o 
43º aniversário da sua 
elevação a cidade. Este 
ano, as comemorações 
foram abrilhantadas com a 
presença de Marcelo Rebelo 
de Sousa, Presidente da 
República. Na tradicional 
sessão solene no Centro 
Multimeios não houve 
“prendas” anunciadas. Rui 
Nabeiro, Luís Montenegro e 
Cooperativa Nascente foram 
os distinguidos.

A sessão solene começou com 
um apontamento musical e o re-
conhecimento aos funcionários 
da Câmara Municipal que com-
pletaram 25 anos de carreira. A 
cerimónia continuou com a distin-
ção, implementada recentemente, 
de “Mérito Jovens Espinhenses”. 
José Gregório Pereira, jovem em-
presário espinhense, Rui Nuno Sá 
Ramos Pereira, diretor da cadeia 
hoteleira do Grupo Stay Hotel, 
Jorge Miguel Letra Ferreira, mú-
sico com reconhecida carreira 
internacional, e Rita Sá Belinha, 
repórter e apresentadora na RTP 
foram os distinguidos de 2016.

Seguiu-se o reconhecimento e distinção a personalida-
des e instituições pelo trabalho desenvolvido pela cidade 
e pelos espinhenses. 

A Cooperativa Nascente, instituição que tem vindo a 
desenvolver ao longo dos seus 40 anos de história, foi 
homenageada pelo seu relevante serviço cívico e cultural, 
sendo que o CINANIMA e o Jornal Maré Viva são as suas 
marcas distintivas. A distinção foi entregue ao presidente 
da instituição, António Santos.

Artigo de Opinião

“Dia da Cidade”
Como sempre desde há muitos anos, fui assistir à cerimónia 
comemorativa do “Dia da Cidade” na completamente cheia sala 
António Gaio, no Multimeios, este ano, para honra nossa, novamente 
com a presença de um Presidente da República.
É justo aqui referir a boa medida tomada por esta Câmara em 2013, 
ao transformar a “chachada” que era esta cerimónia em dois eventos 
de qualidade: Cerimónia atual do “Dia da Cidade” no Multimeios e a 
“Gala do Desporto” na Nave Desportiva.
Mas voltando à comemoração do “Dia da Cidade” deste ano, não 
resisto a comentar alguns factos que julgo pertinentes.
É sabido que, quando se trata de homenagear pessoas, há sempre 
as mais diversas opiniões.
Cada Câmara tem os seus critérios de seleção, que podem ir até 
ao ponto de não nomear funcionários da autarquia, critérios que 
qualquer cidadão tem o direito (e o dever) de questionar.
Costumo dizer (e já o escrevi) que, com mais ou menos contestação, 
trata-se sempre de pessoas ou entidades que fizeram algo por 
Espinho.
Esta Câmara tem atribuído anualmente duas “Medalhas de Honra da 
Cidade” e títulos de “Reconhecimento Público e Homenagem”.
Em 2014, instituiu o galardão “Distinção de Mérito Jovem 
Espinhense”, distinguindo seis jovens, número que se repetiu em 
2015. Em 2016 foram só quatro os distinguidos, e eu, cá na minha 
opinião, interrogo-me se teria sido difícil arranjar mais dois com valor 
para serem galardoados. Nestes casos costuma dizer-se que “eles 
estão mesmo à frente dos nossos olhos”...
As outras distinções foram para a Cooperativa Nascente, 
incontestável, como incontestável foi a “Medalha de Honra da 
Cidade” atribuída ao comendador  Rui Nabeiro, que recebeu duas 
grandes ovações do público, de pé, talvez sensibilizado pelo exemplo 
de vida deste Homem, que pelo seu passado e nas suas palavras, 
mostrou quanto o mundo seria melhor se outros seguissem o seu 
exemplo.
A última (ou primeira?) e principal homenagem do “Dia da Cidade” foi 
prestada ao espinhense e deputado da Nação, Dr. Luís Montenegro.
Que fique claro que nada tenho pessoalmente contra este, no dizer 
de “toda a gente”, moço porreiro.
A Assembleia da República já teve diversos deputados espinhenses. 
Todos são capazes de dizer que fizeram muita coisa por Espinho. 
Mas a verdade é que atualmente há duas figuras de Espinho, que, 
desde há muitos anos, se impuseram na nossa Assembleia da 
República e no panorama político nacional.
Não duvido que, da ação do deputado Luís Montenegro, o nosso 
concelho e distrito tenham beneficiado muito, mas tenho a certeza 
que todo o nosso movimento associativo e empresarial igualmente 
muito beneficiou da ação pessoal da deputada Rosa Maria Albernaz.
Quer se goste ou não desta deputada, a verdade é que tem muito 
mais tempo e traquejo político que Luís Montenegro.
Isto para dizer que, a menos que hajam outros interesses, o nome da 
Rosa Maria Albernaz deve estar, pelo menos, em plano de igualdade 
com Luís Montenegro, seja para que finalidade for, cá na minha 
opinião. 

Fernando Meneses

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

Pub.

Pub.

Homenageados
Rui NabEiRo
Medalha de Honra da Cidade e Título de Cidadão de 
Espinho

LuíS MoNtENEgRo
Medalha de Honra da Cidade e Título de Cidadão de 
Espinho

CooPERatiVa NaSCENtE
Reconhecimento Público e Homenagem

Rita bELiNha
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

Rui NuNo PEREiRa
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

JoSé gREgóRio PEREiRa
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

JoRgE LEtRa
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

Por último, foram entregues a Medalha de 
Ouro da cidade e o título de Cidadão de Es-
pinho ao Comendador Manuel Rui Azinhais 
Nabeiro, pelo seu apoio ao Sp. Espinho e pelo 
seu contributo para o sucesso do Voleibol, 
através da marca Delta e a Luís Montenegro, 
antigo autarca e atual deputado e líder da 
bancada parlamentar do PSD.

Na hora dos discursos, o presidente da 
Câmara Municipal deixou alguns recados a 
alguns autarcas da Área Metropolitana do 
Porto, referindo a importância do município 
“obter um financiamento no âmbito do Portu-
gal 2020, mais concretamente no Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento Urbano, na ordem 
dos 9,5 milhões de euros”. Segundo Pinto Mo-
reira, esse dinheiro dará “resposta a algumas 
necessidades imediatas de investimento e 
que irá representar um apoio muito significa-
tivo nas áreas da mobilidade, da regeneração 
urbanada, da habitação social e do apoio às 
comunidades mais desfavorecidas”.

O autarca mostrou ainda a sua perplexidade 
“com a prevista criação das designadas au-
tarquias metropolitanas do Porto e Lisboa”, 
considerando que esse modelo poderá ter 
“uma constitucionalidade, no mínimo, dúvi-
dosa”.

A fechar a cerimónia, Marcelo Rebelo de Sou-

sa lembrou os homenageados. Ao 
líder social-democrata, o chefe de 
Estado apontou “qualidades políti-
cas, qualidades de inteligência, de 
competência, de lealdade em rela-
ção àqueles que em cada momen-
to representam as instituições que 
serve”, mas também “qualidades 
de proximidade”.

“E essas qualidades são quali-
dades invulgares e portanto não 
pode nem deve o Presidente da 
República substituir-se ao papel 
daqueles que têm por função 
prever o futuro de quem anda na 
ribalta da política, mas cabe ao 
Presidente da República registar 
com alegria o poder contar certa-
mente ao longo do seu mandato 
com muitos sucessos políticos 
de Luís Montenegro”, frisou. 

Segundo Marcelo, “essas qua-
lidades humanas são ainda bem 
mais importantes do que as qua-
lidades económicas, sociais, cí-
vicas ou politicas, são elas que 
marcam verdadeiramente o que 
depois fica”, sustentou, depois 

de afirmar que tanto Montenegro 
como Rui Nabeiro eram “gente de 
bem”.

A Cooperativa Nascente tam-
bém foi alvo de destaque no seu 
discurso, recordando todo o tra-
balho feito pela instituição du-
rante os 40 anos. “A Nascente foi 
criada em tempos bem diferentes 
da atualidade. Não tenho dúvidas 
das dificuldades que os seus fun-
dadores atravessaram naquela 
altura”, referiu Marcelo, deixando 
ainda a promessa de vir nova-
mente a Espinho, em Novembro, 
por altura do CINANIMA.

Marcelo destacou ainda a sa-
bedoria do povo português, que 
“já viu tudo e já viveu tudo”, mas 
que consegue olhar para o futuro. 
“Conseguimos ao mesmo tem-
po ter esta história e ter futuro e 
olhamos para o que há aí de gen-
te, os homenageados e os que 
estão aí, com extrema qualidade 
e competência (…). Temos essa 
sabedoria, o nosso povo tem 
essa sabedoria”, disse. No

Aberto até às 21 horas!

Novas instalações a 50 metros
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Presidente da República inaugurou o Centro Escolar de Silvalde

DesDe O hóquei às selfies, marcelO nãO 
DeixOu ninguém De fOra

A visita de Marcelo Rebelo 
de Sousa não se ficou 

apenas pela sessão solene 
do 43º aniversário de 
Espinho. O Presidente da 
República esteve em Silvalde 
para inaugurar (oficialmente) 
o Centro Escolar de Silvalde 
e passou pela Alameda 8 
para conhecer melhor o 
projeto de Requalificação 
à superfície do canal 
ferroviário. 
 
A inauguração do Centro Es-

colar de Silvalde foi sem dúvida 
onde ficou registado o momento 
mais original  da visita de Marce-
lo Rebelo de Sousa a Espinho. O 
Presidente da República trocou 
com o autarca de Espinho alguns 
passes de hóquei, com equipa-
mento de brincar. Perante cerca 
de duas centenas de professores, 
crianças e silvaldenses, Marcelo 
Rebelo de Sousa e Pinto Moreira 

corresponderam assim ao espíri-
to de descontração que marcou a 
inauguração da escola que já está 
em funcionamento desde setem-
bro de 2015, em resultado de um 
investimento na ordem dos 3,5 
milhões de euros.

“Uma escola, a bandeira portu-
guesa e estes pescadores - o que 
é que [este desenho] represen-
ta?”, perguntou o Presidente da 
República a um grupo de peque-
nos estudantes que foram à esco-
la no feriado municipal proposi-
tadamente para lhe interpretarem 
uma canção. Perante o silêncio 
das crianças, foi o próprio Marce-
lo, contudo, que respondeu: “Re-
presenta a vossa terra! Vocês es-
tão muito envergonhados, mas [o 
desenho] está muito bonito e vai 
para o meu gabinete”.

A inauguração demorou mais 
algum tempo do que era previs-
to pois o chefe de Estado não 
diz que não a tirar uma fotografia 

Futebol I 13 jogadores já renovaram pelos tigres 

sp. espinhO vai arrumanDO a casa

Depois de avançada a 
contratação de Carlos 

Manuel para o leme do Sp. 
Espinho, é agora a vez de 
se começar a arrumar o 
restante plantel. Para já estão 
garantidas as permanências de 
13 atletas.
 
O primeiro jogador a ser anunciado 

foi Carlos Manuel (não confundir com 
o novo técnico). Aos 36 anos, o capi-
tão vai enfrentar a nova época de tigre 
ao peito.

O avançado Van Zeller, melhor mar-

cador dos tigres no Campeonato Pe-
col, com 20 golos e apenas 26 anos, 
foi também dos primeiros a prolongar 
o seu vínculo.

Para a frente de ataque o técnico 
espinhense pode também contar 
com as prestações de Carlitos e Rui 
João para a temporada de 2016/2017.

Para o meio campo foram já asse-
guradas as continuidades de Rui Lo-
pes, Chico e Ministro

O setor defensivo também não está 
descurado e para já assinaram pelos 
tigres: Bruno Gomes, Pipa, Rui Silva e 
o guardião Renato. NO

Projeto de 8,3 milhões de euros

Obras na alameDa Devem 
arrancar este anO

Durante a sessão solene do 43º 
aniversário da elevação de Espi-
nho a cidade, Pinto Moreira refe-
riu que a requalificação do canal 
ferroviário deve passar do papel 
para a realidade muito em breve. 
“O projeto está, neste momento, 
na fase de definição do cader-
no de encargos, para posterior 
abertura do concurso para a 
empreitada. Será, sem qualquer 
margem de dúvida, a prioridade 
do executivo municipal para os 
próximos tempos”, destacou o 
autarca.

A ideia central deste projeto 
passa por dar uma nova centrali-
dade a Espinho “capaz de devol-

ver o charme e o carisma a uma 
área da cidade que os espinhen-
ses recordam com especial efe-
tividade e nostalgia”, recordou o 
edil.

Marcelo Rebelo de Sousa pas-
sou pela Alameda 8 e visitou 
o projeto de Requalificação. O 
Presidente da República ajudou 
ainda a enterrar uma espécie de 
“cápsula do tempo”.

O investimento será comparti-
cipado em quatro milhões de eu-
ros por verbas de jogo afetas à 
concessão do Casino Espinho e 
o restante financiamento caberá 
a fundos do Plano Estratégico do 
Desenvolvimento Urbano. NO

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

em anta manDam Os antenses
e corresponde com um cumpri-
mento e/ou um beijinho sempre 
que é solicitado. E foram muitas 
as vezes que tal aconteceu.

A comitiva prosseguiu para 
uma à Alameda 8, onde o Pre-
sidente da República e o autar-
ca espinhense, na companhia 

de Diogo Lacerda, membro da 
equipa de Rui Lacerda, explicou 
todo o projeto de Requalificação 
à superfície do Canal Ferroviário 
(ReCaFe), de coautoria entre o ar-
quiteto espinhense Rui Lacerda e 
o espanhol Francisco Mangado. 
NO

Fotos e sorrisos para todos

a eterna simpatia do 
presidente
Durante a sua visita, o mais alto magistrado da nação não se 
recusou uma única vez a falar com um cidadão ou a sorrir para 
as máquinas fotográficas. A simpatia natural de Marcelo Rebelo 
de Sousa vale muitos pontos no barómetro da populariedade.  
NO

E como é habitual e porque o dia foi dedicado a Espinho, o 
Presidente da República jantou na noite anterior num restaurante 
em Espinho e almoçou também num espaço de restauração 
espinhense no dia 16. Ambos os estabelecimentos publicaram 
nas páginas oficiais do Facebook a fotografia da praxe com os 
funcionários e o sorridente Marcelo Rebelo de Sousa. NO

Carlos Manuel vai jogar de tigre ao peito por mais uma época

TORNEIO VIlA DE ANTA

Infantis A
 ADF Anta/Baixinhos A: Edu, 
Bruno, Luís, Barros, Gonçalo, 

Tiago, Rui, Leo e Guga.
Treinador: Pedro Costa
Fase de Grupos:
Baixinhos A 5-1 Dín. da Estação
Baixinhos A 1-2 Lourosa
Meias-Final:
Baixinhos A 4-2 SJ Ver 
Final:
Baixinhos  4-1 Dín. da Estação 

B

ADF Anta/Baixinhos B: Fon-
seca, Marco, Pedro D, Diogo T, 
Rafa, Miguel, Vieira, Fiães, Gon-
çalo R e Didi.

Treinador: Ruben Pereira
Fase de Grupos:
Baixinhos 2-3 Dín. da Estação B
Baixinhos 2-6 SJ Ver
Atribuição dos 5.º e 6ºlugares
Baixinhos 2-4 Dín. da Estação A

Depois de concluído o Campe-
onato os Infantis A dos Baixinhos 
participaram no Torneio de Anta e 
venceram. Com os atletas dividi-
dos por duas equipas, estas ob-
tiveram classificações bem dife-
rentes. Uma delas ficou-se pela 6ª 
posição não conseguindo vencer 
qualquer partida apesar das boas 
prestações e dos muitos golos 
marcados. A outra venceu o Tor-
neio apesar de ter somado uma 
derrota na fase de grupos mas nas 
meias e na final não facilitaram e 
conseguiram vitórias categóricas.

Infantis B - Equipa A
ADF Anta/Baixinhos A: Guga, 

Tomas, Costa, B. Alves, Simao, 
Faniqueira, Miguel, Pedro, Manel 
e Ramalho

Treinador: Filipe Silva
Fase de Grupos:
CD Feirense 1 - 2 Baixinhos 

Vilamaiorense 0 - 2 Baixinhos 
Baixinhos B 2 – 1 Baixinhos
Meia-Final
Baixinhos B 1 – 2 Baixinhos 
Final
CD Feirense 1 – 1 (2-1 a.p.) 

Baixinhos 

A equipa antense iniciou muito 
bem o torneio com duas vitórias 
na fase regular. As meias finais 
voltaram a opôr as duas equipas A 
e B mas desta vez os A levaram a 
melhor num jogo muito rico tacti-
camente das duas equipas e mui-
to bem disputado. 

A final iria colocar feirenses e 
antenses frente a frente e foi ne-
cessário chegar às grandes pena-
lidades para a vitória sorrir para a 
turma da Santa Maria da Feira.

Infantis B – equipa B
 ADF Anta/Baixinhos A: Abreu, 

Márcio, Diogo, Joel, Bombas, 
Luís, JP, Kiko, Gui, Rosas

Treinador: Renato Lima
Fase de Grupos:
Baixinhos B 1 – 5 Feirense
Baixinhos B 3 – 1 Vilamaiorense
Baixinhos B 2 - 1 Baixinhos A
Meia-Final:
Baixinhos B 1 – 2 Baixinhos A
Atribuição dos 3º e 4º lugares
Baixinhos B 3 – 0 Vilamaiorense

A equipa B dos Infantis B rea-
lizaram o primeiro jogo contra o 
Feirense, num jogo onde a equipa 
visitante demonstrou ter uma qua-
lidade de jogo superior, vencendo 
por 5-1. A falta de criatividade e 
a baixa intensidade de jogo de-
monstrada no primeiro encontro 
foi colmatada para o segundo 
jogo. Os de Anta entraram muito 
fortes no jogo e conseguiram do-
minar o adversário durante os 40 
minutos, conseguindo um resulta-
do favorável no final do jogo em 
3-1. 

O último jogo da fase de grupos 
colocou frente a frente a equipa 
do ADF Anta/Baixinhos B contra 
a ADF/Anta Baixinhos A. A equipa 
B, apesar de alguns erros, conse-
guiu superiorizar-se à equipa A, 
alcançando uma vitória por 2-1. 
Com estas duas equipas a conse-
guirem a 2ª e a 3ª posição da fase 
de grupos, as mesmas encontra-
ram-se de novo nas meias-finais. 
Desta vez, a equipa A do ADF/ 
Anta Baixinhos conseguiu levar a 
melhor sobre a equipa B, estabe-
lecendo o resultado final em 2-1. 
Perante a falta de comparência 
da equipa do Vilamaiorense, a 
equipa B do ADF/Anta Baixinhos 
venceu por 3-0 e alcançou a 3ª 
posição.

Benjamins A – equipa A
 ADF Anta/Baixinhos A: Guga, 

Guedes, Tibassa, Armando, Sou-
sa, Miguel, Pinto, Gonçalinho, 
Gonçalão e  João

Treinador: Joaquim Gomes
Fase grupos:

Baixinhos A 6-2 UD Oliveirense
Baixinhos A 9-0 Lus. Lourosa
Meias-finais:
Baixinhos 6-1 ARD Vilamaio-

rense
Final:
Baixinhos 5-2 UD Oliveirense

O torneio começou da melhor 
maneira com vitórias de 6-2 sobre 
a Oliveirense e de 9-0 sobre o Lou-
rosa garantindo assim o primeiro 
lugar de forma irrepreensível. 

Nas meias-finais, mais uma ex-
celente vitória por 6-1 que permi-
tiu garantir a passagem à final e 
um novo confronto com a Olivei-
rense. 

No jogo da final, os Baixinhos ti-
veram algumas dificuldades para 
levarem de vencida a equipa do 
Candal. Nos primeiros minutos, 
os Baixinhos não entraram bem 
mas acabaram por dar a volta ao 
jogo. Depois com maior qualidade 
de jogo, enorme atitude e muita 
raça conseguiram vencer o jogo 
po 5-2. MV 

Benjamins A venceram na final a Oliveirense por 5-2
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Bárbara Santos, Beatriz Salvador, Mariana Fonseca, Mariana Ramada, Lara Almeida e Francisca Oliveira são Campeãs Distritais

Ginástica Rítmica da aaE faz o plEno 
Decorreu no passado sábado, 

18 de junho, o Campeonato Dis-
trital de Conjuntos de Ginástica 
Rítmica, prova organizada pela 
Associação de Ginástica do Nor-
te. 

A Associação Académica de 
Espinho fez-se representar com 
4 Conjuntos, um Infantil, dois de 
Iniciadas e um Juvenil.

O Conjunto Infantil da AAE 
(Francisca Faustino, Maria luís 
Silva, Inês Duarte, Margarida 
Campos, Matilde Cunha, Sofia 
Amorim e Isabel Saiote) sagrou-
se Vice-Campeão Distrital, um re-
sultado muito bom, uma vez que 
apenas uma das ginastas des-
te conjunto já tinha participado 
numa competição de conjuntos, 
para as restantes ginastas este 
foi o seu primeiro Campeonato 
Distrital.

O Conjunto de Iniciadas 1 (So-
fia Amorim, Francisca Moreira, 

Iolanda Fernandes, Gabriela Vi-
cente, Maria Almeida e Mafalda 
Gonçalves) sagrou-se também 
Vice-Campeão Distrital, no fim da 
1ª passagem, no seu exercício de 
5 Bolas estavam em primeiro lu-
gar, no entanto na 2ª passagem 
cometeram algumas falhas, o que 
as impediu de vencer esta com-
petição. Em 3º lugar juntamen-
te com o Conjunto 2 da Escola 
Gímnica de Aveiro, classificou-se 
o Conjunto 2 de Iniciadas (Mar-
ta Correia, Beatriz Saiote, Luísa 
Amorim, Maria Tavares e Nicole 
Augusto).

Em 1º Lugar e Campeãs Dis-
tritais alcançaram as ginastas 
Juvenis (Bárbara Santos, Beatriz 
Salvador, Mariana Fonseca, Ma-
riana Ramada, Lara Almeida e 
Francisca Oliveira), atuais Cam-
peãs Nacionais. Estas ginastas 
muito experientes apresentaram 
um exercício de 5 Cordas, ao som 

Natação I Campeonato Nacional de Verão de natação Adaptada

11 pódios nacionais paRa os tiGREs
No passado fim de semana, a 

equipa de natação adaptada da 
Câmara Municipal de Espinho/
Sporting Clube de Espinho par-
ticipou no Campeonato Nacional 
de Verão de natação Adaptada.

Este campeonato contou com a 
presença de 138 nadadores, em 
representação 31 clubes, dois 
quais 2 espanhóis.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 7 nadadores 
(4 masculinos e 3 femininos).

Mais uma vez, o grande des-
taque da competição vai para a 
nadadora Vera Cardoso (S14) ao 
sagrar-se Campeã Nacional nos 
50m Costas e Vice-Campeã Na-
cional nos 50m Livres e 100m 
Costas.

Ainda em Destaque estiveram 
os nadadores José Pedro Costa, 
Luísa Félix e Rodrigo Silva ao ob-

terem pódios nacionais.
Rodrigo Silva ficou em 3º lu-

gar nos 50m e 100m Livres (S10), 
100m Costas (S10) e 100m Bru-
ços (S9). José Pedro Costa (S6) 
classificou-se em 3º lugar nos 50 
e 100m Livres e 100m Costas. Lu-
ísa Félix (S21) obteve o 3º lugar 
nos 100m Livres e o 5º lugar nos 
50m Costas.

Nos masculinos, João Amaral 
(S14) obteve o 6º lugar nos 50m 
Bruços e o 8º lugar nos 100m Li-
vres. João Rodrigues (S14) ficou 
em 11º lugar nos 50m Costas e 
100m Livres.

Nos femininos, Jéssica Ferreira 
(S14) classificou-se em 4º lugar 
nos 50m Costas e em 6º lugar nos 
50m Livres e 100m Costas.

No final da competição foram 
batidos 11 recordes pessoais, 
dos quais 10 foram recordes do 

Equipa espinhense

Andebol

Bronze para 
a aaE
Três anos depois, a equipa 
de infantis da AAE, voltou 
a conquistar o 3º lugar, no 
Encontro Nacional de Infantis, 
que se realizou na cidade 
dos arcebispos, repetindo a 
proeza alcançada em 2003, 
em Alpendorada.
No dia em que partiram 
para a cidade de Braga 
(16 de junho), a equipa da 
AAE, teve pela frente a 
difícil equipa do CA Leça, 
que depois de estarem a 

perder ao intervalo por 10-8 
conseguiram na segunda 
parte fazer a reviravolta e 
alcançaram a primeira vitória 
na competição.
No dia 17, sexta feira, 
ainda com o impulso do 
dia anterior, foi a vez do AC 
Fafe “levar por tabela”, ao 
perder por 25-8, deixando as 
meninas da equipa do mocho, 
no primeiro lugar do grupo.
No sábado de manhã, as 
pupilas lideradas por Adelino 
Pinto, deitaram por terra 
as possíveis aspirações da 
equipa vencedora do ano 
anterior, o Lagoa AC, que 
não teve argumentos para a 
equipa da AAE, ao perderam 

por 17-9. Ainda no sábado, 
de tarde, o acesso à final foi 
disputado com a equipa do 
ARC Alpendurada, que impôs 
à equipa da AAE a única 
derrota da época, ao vencer 
por 11-16.
A disputa pelo último lugar do 
pódio, coube às academistas 
e à equipa que veio da 
Madeira, com o resultado 
a ser favorável à AAE, pela 
margem mínima 11-12. O 
encontro veio a ser ganho 
pela equipa do Alpendorada, 
que bateu na final, o Porto 
Salvo, por 19-20.
A comitiva da AAE foi 
composta pelas atletas 
Mariana Loureiro, Luna 

Gomes, Lara Marques, 
Iris Marques, Ana Pereira, 
Maria Carvalho, Inês Ramos, 
Francisca Cardoso, Raquel 
Tavares, Maria Sousa, Lia 
Gomes, Joana Campos, 
Luana Ferreira, Ana Branco, 
Maria Venâncio e Joana 
Pimenta; equipa técnica: 
Adelino Pinto e Joana 
Ferreira; dirigente: Fernando 
Pereira. MV

Voleibol

infantis são campeões 
nacionais
A equipa de infantis masculinos da AAE sagrou-se campeã 
Nacional no fim de semana de 10, 11 e 12 de junho em 
Martingança/Pataias.
À semelhança do ano passado este conjunto não sofreu qualquer 
derrota e alcançou a dobradinha com o Campeonato Regional e 
o Nacional.
Os atletas comandados por António Natário defrontaram no dia 
10 para os quartos de final o S.L. Benfica e não tiveram grandes 
dificuldades em fechar o jogo pela margem máxima de 3-0.
No sábado, na meia final, os Mochos jogaram ante a AAS 
Mamede e num jogo bastante emotivo mas praticamente sem 
erros dos academistas, o resultado voltou a ser claro em relação 
à capacidade da equipa que voltou a vencer por 3-0.
Na final de domingo defrontaram-se as duas equipas que já 
tinham comandado todo o campeonato: AAE e Atlântico da 
Madalena comandada pelo espinhense Pedro Castro.
Com as duas equipa a desejarem o título, o jogo demonstrou 
mais uma vez a superioridade técnica e tática dos academistas 
que voltaram a assumir toda partida e repetiram novamente 
o resultado de 3-0 vencendo assim sem qualquer margem de 
dúvida o seu adversário.MV

Hóquei em Patins

João Barbosa de regresso
João Barbosa, treinador de formação de Hóquei em Patins, 
regressa à casa onde fez todo o seu percurso na modalidade, 
primeiro como jogador (guarda-redes) e depois como treinador 
das camadas jovens. 
Recorde-se que há dois anos João Barbosa ingressou na U.D. 
Oliveirense onde em apenas dois anos conseguiu alcançar o 
titulo de campeão regional da zona centro (Aveiro/Coimbra) sem 
qualquer derrota. O titulo conquistado vem juntar-se a outros 
conquistados anteriormente ao serviço da AAE como as duas 
vezes em que foi campeão distrital de SUB-13 e um título de 
Campeão Nacional pelos SUB-15.
Na próxima época, João Barbosa terá a responsabilidade de 
orientar a equipa de SUB-17, e em simultâneo organizar a escola 
de patinagem.
Com esta contratação a secção de Hóquei Patins a nivel de 
formação da AAE, dirigida por António Pinto, tem a sua lista de 
treinadores encerrada. MV

Com três dezenas de duplas

Giravólei na alameda
60 jovens atletas de clubes do concelho e arredores participaram 
na 1ª etapa do Giravólei, organizada pela Câmara Municipal de 
Espinho.
Esta prova contou com a presença de três dezenas de duplas e  
os jogos decorreram no relvado da Alameda 8.
O Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, 
esteve presente no local e entregou a todos os participantes uma 
entrada dupla na Piscina Solário Atlântico. MV

clube: João Amaral – 50 e 100m 
Livres; Rodrigo Silva – 50 e 100m 
Costas, 50 e 100m Livres e 50 
e 100m Bruços: Vera Cardoso – 
50m Bruços; Luísa Félix- 50m 
Costas. 

O Sporting Clube de espinho 
alcançou no final da competição, 
11 pódios nacionais, com um 
Campeão Nacional, dois de Vice-
Campeão Nacional e oito de 3ºs 
lugar do pódio.  MV

Natação I X Torneio AEJ

mais 16 REcoRdEs pEssoais Batidos
No passado sábado, dia 18 de 

junho, a secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho par-
ticipou no X Torneio AEJ. A prova 
foi organizada pelo AEJ - Asso-
ciação Estamos Juntos, em par-
ceria com a ANCNP - Associação 
de Natação do Centro Norte de 
Portugal. O torneio decorreu no 
Complexo Desportivo Paulo Pin-
to, em São João da Madeira. O 
Sporting Clube de Espinho parti-
cipou com 13 nadadores (3 femi-
ninos e 10 masculinos).

A classificação era dividida 
em Infantis, Juvenis e Absolu-
tos, sendo que os nadadores 
absolutos seriam das categorias 
Juniores e Seniores. As provas 
de estafeta tinham classificação 
absoluta.

Os destaques individuais da 
competição vão para os nadado-
res Maria Inês Poinho e Rui San-
tos ao obterem pódios no torneio. 
Rui Santos (Infantil A) obteve o 
2º lugar nos 100m Mariposa e o 
5º lugar nos 100m Livres. Maria 
Inês Poinho (Juvenil A) ficou em 
3º lugar nos 100m Bruços e em 
11º lugar nos 200m Livres. 

Os destaques coletivos da 
competição vão para as estafetas 
masculinas que participaram nas 
provas de 4x50m Livres e 4x50m 
Estilos. Na prova de 4x50m Li-
vres, os nadadores André Costa, 
João Branco, Fernando Marcelo 
Rocha e Tiago Marques obtive-
ram o 2º lugar na prova. Na es-
tafeta de 4x50m Estilos, os na-
dadores Bernardo Costa, Tiago 

Marques, João Branco e André 
Costa classificaram-se em 3º lu-
gar. 

No final da competição foram 
batidos 16 recordes pessoais. 
MV

de uma música brasileira, sem fa-
lhas e com uma dificuldade técni-
ca muito elevada.

As ginastas Academistas da 
Ginástica Rítmica de Competição 
para além do Sarau de Ginástica 

habitual da Associação Académi-
ca de Espinho, no próximo dia 24 
de junho, encontram-se também 
a treinar para o Campeonato Na-
cional de Conjuntos, a realizar na 
Maia, no dia 2 e 3 de julho. MV
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Independentemente de 
orientações ou cores políticas 
é impossível ficar indiferente. 
Marcelo Rebelo de Sousa 
é a antítese total do último 
Presidente da República. 
Com muitos anos de traquejo 
na vida política a juntar às 
experiências profissionais de 
professor e de comentador, 
o mais alto representante da 
Nação sabe o que tem de 
fazer para agradar ao povo. 
Sabe que é junto deles que 
tem de estar e é com eles que 
tem de conviver. Contudo, 
pelo menos aparentemente, 
não faz isso para cair no 
goto dos portugueses. O seu 
estilo descontraído e genuíno 
é contagiante. Há sempre 
tempo para mais um aperto 
de mão, um beijinho ou uma 
fotografia. Logicamente que 
100 dias como Presidente 
não dão para tirar ilações 
politicas do seu trabalho, até 
porque teve poucos desafios 
nesse campo. Ainda assim, o 
barómetro de popularidade, 
que conta e muito, é gritante 
quando o nome é Marcelo.   
 
Nuno Oliveira, diretor

barómetro

Maré Submersa
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Até 25 de junho
Todo o dia
Exposição “Naïf Sem Pecado” - 
FACE

21 a 26 de junho
Todo o dia
FEST – Training Ground 2016 
Centro Multimeios

22 a 26 de junho
Todo o dia
Pro Junior Europe World Surf 
League - Praias de Espinho

23 e 26 de junho
Todo o dia
Festas em Honra do S. João - 
zona do Rio Largo e Praia de 
Paramos.

24 de junho
20h00
S. João nos Outeiros - Sede do 
GD Outeiros
20h00
Noite de S. João - Sede do 
Rancho Folclórico Nossa 
Senhora dos Altos Céus

21h00
Sarau de Ginástica da AAE - Pa-
vilhão da AAE

24 e 25 de junho
20h30
El Rincón - Casino Espinho
21h30
Rev3rse - Casino Espinho

25 de junho
10h00 às 18h00
Encontro Nacional de Pintores de 
Cavalete - Parque João de Deus
9h00
Movimento “Vamos limpar a 
Barrinha” - Encontro junto ao 
Restaurante Hélice)
21h30
Momentos de S. João - Audi-
tório da Junta de Freguesia de 
Espinho
22h00
FIME com Mário Laginha e Pedro 
Burmester - Auditório de Espinho

27 de junho a 2 de julho
Todo o dia
5ª edição AMB Volleyball Cup 

Agenda
Artigo de Opinião Artigo de Opinião

Cá NA MINhA OPINIãO...

“No que à nossa 

terra diz respeito, 

são animadoras 

as declarações do 

nosso Presidente, 

que, conjugadas 

com as obras 

anunciadas de 

requalificação da 

Alameda 8, virão a 

transformar 

Espinho, para 

melhor”

1 - Posteriormente à minha cróni-
ca de maio p.p., em que abordava 
questões relacionadas com ciclo-
vias e qualidade ambiental, o Jornal 
de Notícias aproveitou a realização 
em Portugal do “European Cycling 
Challeng 2016” para entrevistar di-
versos Presidentes de Câmara, 
que, tendo-se candidatado às ver-
bas do PEDU-Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, iriam re-
ceber milhões de euros para este 
fim.

Entre os entrevistados de localida-
des próximas de Espinho, foi inte-
ressante saber que o Presidente da 
Câmara de S. João da Madeira pre-
tende “uma cidade toda interligada 
por uma malha de ciclovias, que in-
cluirá quatro estações de partilha 
de bicicletas e mais sete com deze-
nas de bicicletas elétricas, para as 
pessoas que tenham mais dificulda-
de em vencer o relevo da cidade”.

De louvar a sua intenção de reivin-
dicar a modernização da linha do 
Vale do Vouga e de privilegiar os 
transportes públicos e de bicicletas 
em detrimento da circulação auto-
móvel.

O Presidente da autarquia de Sta.
Maria da Feira diz que o seu “terre-
no acidentado não trava as bicicle-
tas, que pretende pôr a rolar pelo 
concelho, correspondendo aos de-
sígnios da mobilidade suave e sus-
tentável”.

É sua intenção também “construir 
uma ciclovia que una Sta. Maria da 
Feira a Lourosa e entre a Feira e Pa-
ços de Brandão”. Está ainda nos 
seus planos aumentar os cinco qui-
lómetros de passadiço no Parque 
das Ribeiras do Rio Uíma para o do-
bro.

O Presidente da Câmara de Gon-
domar disse querer “revolucionar o 
concelho com novas ciclovias” 
(mais 30 quilómetros!). Adiantou 
ainda que tem em estudo a criação 
de rotundas para reduzir a velocida-
de dos automóveis e privilegiar, 
também, o uso das bicicletas e dos 
transportes públicos!

Claro que nesta ronda de entrevis-
tas, não podia faltar a opinião do Dr. 

Pinto Moreira, Presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho.

“Ir de uma ponta à outra, com uma 
rede com perto de 12 quilómetros 
cicláveis vai permitir pedalar entre 
alguns locais estratégicos de Espi-
nho, como zonas comerciais e de 
serviços situadas no centro urbano, 
áreas industriais, equipamentos 
culturais, desportivos ou institucio-
nais e pontos turísticos como 
praias, restaurantes e hotéis”.

Segundo o nosso presidente “pre-
tende optimizar a vantagem de Es-
pinho constituir uma cidade conso-
lidada, com uma dimensão 
adequada, para permitir efetuar 
deslocações em modo de bicicleta, 
num raio de cinco quilómetros, 
abrangendo a quase totalidade do 
território do concelho”.

E diz mais o nosso autarca “a rede 
de ciclovias apoia-se na malha ur-
bana e tem como principais eixos 
estruturantes, no sentido norte-sul, 
a Rua 20 (desde a Rua dos Limites 

até à Rua 33) e a via ciclável propos-
ta no âmbito do projeto Re-CaFE-
Requalificação do Canal Ferroviá-
rio”.

Graças ao financiamento do PEDU 
está também prevista uma rede de 
interfaces para “melhorar as condi-
ções de intermodalidade no conce-
lho entre os vários modos de trans-
porte (bicicletas, transporte 
ferroviário e rodoviário), interligan-
do os principais polos a centrais 
rodoviárias, estações ferroviárias e 
principais parques de estaciona-
mento”.

Cá na minha opinião, ressalta a 
ideia de que todos os Presidentes 
de Câmara entrevistados preten-
dem apoiar, incentivar e criar condi-
ções para o uso da bicicleta, para 
além de muitas outras iniciativas 
visando o desenvolvimento urbano, 
graças aos fundos comunitários do 
PEDU.

No que à nossa terra diz respeito, 
são animadoras as declarações do 
nosso Presidente, que, conjugadas 
com as obras anunciadas de requa-
lificação da Alameda 8, virão a 
transformar Espinho, para melhor, 
como dizia na última crónica.

A menos que fiquemos pelas pro-
messas comuns a todos os entre-
vistados, como tantas vezes acon-
tece com os políticos...

2 – Ultimamente foi tornado públi-
co a construção de uma rotunda ao 
cimo da Rua 43, próximo dos hiper-
mercados. Entretanto já está a fun-
cionar, e bem, a saída para sul. 
(Como foi possível demorar tantos 
anos a tomar esta medida?)

Entretanto, o que se está a verifi-
car é que há automobilistas que fa-
zem manobras muito perigosas ao 
saírem da Rua 43 para norte.

Não será possível à nossa Câma-
ra, antes que aconteça algum aci-
dente com consequências trágicas, 
pôr a funcionar a referida rotunda, 
só com os contornos da sua delimi-
tação, enquanto não se faz a obra 
definitiva?

Cá na minha opinião será uma 
medida acertada. FM

Fernando Meneses

O CENTENÁRIO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA DE ESPINHO

in memoriam

Sentei-me no muro voltado para o mar. As ondas faziam o seu trabalho num 
movimento contínuo de vai e vem, enrolando-se, desenrolando-se como 
um novelo de carícias maternais ou de crispações adversas. Ao longe, o 
horizonte, esse ponto fixo onde o mar e o céu se tocam numa fidelidade 
nupcial, convidava-me à meditação e à transcendência. 
Longo tempo contemplei a paisagem líquida e o azul etéreo. E, do fundo do 
tempo e no filtro dos meus olhos interrogadores, emergiram os corais da 
memória e de vozes invisíveis. 
Primeiro, um poderoso coro a cantar emotivamente: “Ó mar salgado, quanto 
do teu sal/São lágrimas de Portugal! (Fernando Pessoa, Mensagem)”. E 
desenharam-se num véu de luto tantas mães chorando amargamente seus 
filhos, tantas esposas explodindo a dor dos maridos perdidos. E cada rocha 
que se desnudava era a imagem de alguém desgrenhado, ostentando a veste 
triste da orfandade ou o negro manto da viuvez. O mar, grande e belo, por 
vezes horrivelmente belo, é o cofre selado e repleto de incontáveis tragédias, 
promessas e segredos que nunca mais se traduzirão em letras. 
Lá vinha nadando o nosso épico segurando os rolos: “Este receberá, plácido 
e brando,/No seu regaço o Canto que molhado/Vem do naufrágio triste e 
miserando,” (Camões, Os Lusíadas, Canto X, 128,1-3); lá estava a imagem 
sempre amargurada do mais triste naufrágio da nossa história trágico-
marítima: “Triste Ventura e negro fado os chama/Neste terreno meu, que, 
duro é irado,/ Os deixará dum cru naufrágio vivos/Pera verem trabalhos 
excessivos.”; (Camões, Os Lusíadas, Canto V, 46,5-8); nos cabelos brancos 
das ondas, liam-se claramente os incontornáveis versos do grande liberal e 
mestre romântico: “Saudade! Gosto amargo de infelizes,/Delicioso pungir de 
acerbo espinho,/Que me estás repassando o íntimo peito/Com dor que os 
seios d’alma dilacera,/ — Mas dor que tem prazeres —  Saudade!” (Garrett, 
Camões, Canto I, 1-5)
Mesmo em Espinho. Desenrolava-se o livro das perdas dos amados e nunca 
esquecidos pescadores — aquele naufrágio em que perderam a vida sete 
pescadores. E nas cristas mais altas das ondas, vislumbravam-se canastras 
de varinas de corpos ágeis e andantes lançando os agudos pregões:: “Olha a 
sardinha fresca, ai, a rica sardinha do nosso mariii”. 
Depois, os vazios que as ondas criavam no seu passeio incansável trouxeram-
me à memória, esse “perfume da alma”, as capelas engolidas, comidas e 
destruídas e com elas as imensas orações que ficarão para sempre como 
testemunho de uma fé, que é outro mar mas de salvação, e o altar abismal 
para sempre incensando a memória imorredoura. 
Por fim, apareceram no sorriso da branca espuma a letras de ouro todas as 
pessoas que amaram (e amam) a sua praia como a flor dos seus olhos e aí 
desenham o seu corpo na tinta do sol. 
Quando este se despedia saudosamente da sua esposa que ia mergulhando 
na leve e doirada penumbra, levantou-se em mim a imagem desse majestoso 
monumento que todos os dias abençoa do azul da sua altura esta povoação 
que o ama como uma mãe. E, então, pus-me a re+cor+dar o que P. António 
Vieira escreveu num dos sermões: “O efeito da memória é levar-nos aos 
ausentes, para que estejamos com eles, e trazê-los a eles a nós, para que 
estejam connosco.” 
Com eles e deles falaremos.
João Guerra M

Va SUa oPiniÃo conta
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta 
de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus 
textos pelo email: jornal@mare-viva.pt
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